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Perda 1.4

Perdas

- Takahashi, 2002 – 19,79 a 41,09% de perda em volume 

de madeira em  plantios seminais de E. grandis aos 11 

meses de idade.

- Masson, 2009 – 27,08% de perda em volume de 

madeira de plantas de E. urophylla x E. grandis aos  19 

meses de idade



Perda 1.3

Zauza et al., 2010 (no prelo)

Junghans et al., 2003



ÁREA PLANTADA
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Status 1.2



Condições favoráveis à infecção:
• Tecidos jovens
• Temperatura: 20-25 °C (23 °C)
• Períodos noturnos de molhamento foliar: ³ 8h

EPIDEMIOLOGIA

Ruiz et al.  1989

Condições desfavoráveis à infecção:

• Tecidos velhos
• Temperaturas: ³ 30 °C e £ 10 °C
• Ausência de molhamento foliar
• Luz

Status 1.1



MIFE 2.5

Glen et al ., 2007

Controle - MIFE



Princípios Medidas

Local de ação

Patógeno/Inseto-praga Hospedeiro Ambiente

Exclusão

Interceptação X

Eliminação X

Isolamento X

Proibição X

Indexação X

Erradicação

Remoção X

Cultivo X

Desinfestação X

Rotação de cultura X

Destruição de restos culturais X

Proteção

Química X

Biológica X X

Física X

Imunização

Genética X

Química X

Biológica X

Regulação Manejo do ambiente X X

Terapia

Cirurgia ou poda X

Quimioterapia X

Termoterapia X

Escape ou evasão

Pelo local X

Pela época X

Pela precocidade X

Adaptado de Alfenas et al ., 2009

MIFE 2.4



E.brassiana/urophylla/tereticornis/
camaldulensis/grandis/pellita

Tolerância ao déficit hídrico

E.grandis x E.brassiana

E.grandis/urophylla/pellita/robusta/Maidenaria

Resistência a doenças

E.grandis x E.urophylla (clones)

E.grandis/urophylla/camaldulensis/
Tolerância ao déficit hídrico

E.grandis x E.urophylla 

E.grandis/urophylla/saligna/pellita/robusta/dunn
ii/smithii/globulus/nitens

Resistência à ferrugem

E.grandis (sementes e clones)

Base Genética

• Precipitação 600 a 2000 mm

• Temperatura Média Anual 15 a 32 oC

• +20 tipos de solos predominantes

• Variações de relevo

• Diferentes padrões de matocompetição

•Diferentes pragas e doenças

Piauí

MIFE 2.3



Avan ço nos estudos de doen ças

Projetos

- Herança da Resistência a ferrugem-do-eucalipto (200 3)

- Variabilidade Genética na Pop. de Fitopatógenos (20 09)
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Resistência à ferrugem-do-eucalipto

2003_2006 – Herança da R: ferrugem e cancro-do-eucalipto

2006_2009 – Herança da R: ferrugem – murcha-de-
ceratocystis e desfolha por C. pteridis

Ferrugem: 20% R - 75% R
Ceratocystis: 67% R – 90% R

MIFE 2.2

Resistência à ferrugem-do-eucalipto
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MIFE 2.1

Zauza et al ., 2010 (prelo)



Desafios

- Obtenção de clones resistentes, com alta produtivid ade e 
qualidade de madeira

-Registros de fungicidas para cultura do eucalipto

-Indutores de resistência

Desafios 3.1
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